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VOZ DA VEllDADE. 

SIl os homens mais esclarecidos uo par­
liflo ｣ｬｾｮｴＩｬｉｉｩｬｬ｡ｴｬｯ＠ liberal ｉｬｬｬｩｺ･ｾＭ･ｬｬｬ＠ ter o 
Iraualho de consllllar, Com ｬｾ､｡＠ il caima 
o lralll luilliduele de e"pil ilu, us ilclus pra­
licados por Lantos cilvalheiros mandados 
da côrle do Iml1erio pelo governo da mes­
ma seila politica, desde o SI', Perlro Lci­
lflo da Cunha aLé o SI'. DI'. Adolpho do 
Barros, eneonlrurião factos de natureza 
lal,que se enl'ergonharião ao refl eclÍl' que 
ellos ｰ｡ｲｬｩｲｾｯ＠ dll cavalheiros nascidos no 
brazil e ostenlavúo senlimentos libe­
raes. Entfio acharião occasião' de con­
fronlal-os com os factos que se lem dado' 
depols da ascensão do partido conserva­
dor no poderj convencer-se-ião da gra­
ve injustiça que hão feilo aos Srs. Com­
mendador Coutinho, DI'. Cerqueira Pinto 
vice-presidenles, e ao actual presidenle o 
Sr. Dr. Fe'rraz de Abreu. 

Aquelles cavalheiros ohravão sob as 
influencias de alguns chefes do partido 
liberal, á Cllj ,IS exigencias linhão de sa­
lisfazer, COIll 011 sem vonlade propriaj 
aLropelassem ou uão os direilos dos cicla­
dãos , oUlorg,ldos pelas ｬ･ｩｾ＠ constitllciona­
es! Parecia que a sociedade calharillenso 
estava dividida em duas classes de ho­
mens: - vencedores, e vencidos! vence­
dores se consielera vão os - liberaes- j 
vencidos os - vermelhos -. 

Hoje não se dá essa inconveniencia. O 
governo da provincia oão distingue os ho­
me;ls sinão pelo seu procedimento; a sua 
lolerancia soure opiniões políticas Ó 1;.\­
vez excessiva; sua moderatão e pru­
deneia na adopçllo de prcfielencins aelllli­
nislralivas nflO se lhe pode Ilegal'; LasLnn­
te crilerio lem lido n ' a precia\50 dos fa­
elos que chegüo ao seu c(,nl.ecimenlo,e n:l0 
menos circnlllspecC;lo nas suas decisões; 
lues prcdicados S: Ex. possuo 0111 grilO 
elel'nllo f! o lornão ､ｩｾｮｯ＠ de estima e go­
rai respei lo do, seus numini,lr.iClos. 

Se a nobre ｯｰｰｯｾｩ ｣ＺＺｩ ｯ＠ fosse n,lOnos ｾ ｾﾭ
agcrada na llllrCcia\'ü o da- occurrenOlilS; 
se lIuizcssc pro lar 11111 10111 SL'I I içu ao 
POI'O ｣ｬｬｬｨ｡ｲｩ ｮ ＨＬｬｬｾ･Ｌ＠ roOl especia lid ,lclo ｡Ｈｬｾ＠
seus corl'eligiullarios poli l ico", aLslcl ,0-
ia de ;'gf\rcclir a adl1lilli,;llllC:;'1U d;1 pro­
I'incia por 1' 01lSa S ｩｉｬｓｩ ｾ ｮ ｬ ｮｇＮｬｉｬｴｬＧ Ｇ［Ｌ＠ ;Ibsulu· 
tJlllenlo frilol.l s, pOl'fjue, cm ICZ de pru-

c/uzir ｲ･ｾｵｬｬ｡､ｵｾ＠ raH,ril"cis ú causa qUI! 
der"nde, p('lo conlrario succede. 

O" ICllores das ｾ｜ｬｩｬｓ＠ gazelas, dolados 
do UIIl puuco de ,cn-II CUIIIIlIum, hilu du 
I'IlI'unhecllr, lIIuililS ｉｏｚｃｾＬ＠ a insigniüciln­
cia dos faclus al'l'oveliados para sobro 
elles escrever suas inJuslas censuras, e 
II CSS'il rle encher boa [J;lrle dãs COIIlIl1-
nas ､ ｾ ｳ ｾ ｡Ｂ＠ IllI'SllIaS gazelas, e em \'islo: ele 
tamanhas fUlilielades, arredllilo que isso 
na ,cc da caren r ia que lê:1I de ussumplos 
gra I cs 011 illl porlalllcs. 

E' 11m P'''Il,II'el erro que pr.Jlica a il­
lustrc oppo,iç:1O de pel,uadir-se q'le a 
maiur purlc, , inlio lodu,;, dos seus leilores 
ignuram quunlo se pas,a lia s rcgiõe, elo 
poder: ｬｯＢ Ｌ Ｌ ｾＮ＠ mai, 011 menos, eSlão em 
dia com os aclos dos fUllcciullarios publi­
cas, desde os de nluior até Illenor cilthe­
goria; porque além ela publicidildc fcita 
pel,1 imprensa, os proprios empregados 
das repartições, quasi todos, tr;lnsmillem 
uns aos ouLros us ｣ｏｉｉ ｾ ｡ｳ＠ de m.lior sigi llo , 
e quasi sempre circulflo ellas por diffc­
renles grupos, mesmo autes tle chegai em 
<Í imprensa, 

Já l'ê , pois. que, em I ez de gnnancia, 
ha prejllizo para a ('ausa liberal. 

Deslas nossils ｡ｾｓ･ｲ ｦ ￕ ｬＧ ｓ＠ nflo se eleve in­
,fel ir que wmos contl'iirius ás oPIMiçõcs. 

Qllem dislo se Jlersul,dir I liga na -se 
compl elamenle; iI!lraua nos a opposição . 
1101' eslill'mos conl ictos que ella 6 a que 
pode reprimir os ｡ｵｵｳｯｾ＠ e desmandos dos 
fll nrciouari os publicas 110 exercicio ,dos 
seus respectivos carjl.os, obrigando-os á 
arripiar carreira e rrocul audo fazer en­
traI' na senda tra çada ,pclas leis conslilu· 
cionaes que regem o Imperioj porem essa 
oppusição deve ser jusla, fran ca e lelll 
para ser bellellca, A que actualmenle ve· 
mos, é loda éÍl'ada do I'ilneOr e cuio, 
｡ｰ｡ｩｾｯｮ｡･ｬ｡＠ 011 despeilada, sem base so li­
da : comparamol-a ao liandanle , sorpre n· 
dirlo po r fll riosil lormcnla, em ｰ｡ｲ［ ＧｾｬＧ ＱｬＱ＠

desclJll hcc ida, llue quallLo mais camilrh;I, 
mais Irll peça o ｾ･＠ de" ia alé prccil1llar- ｾｯ＠
e ahi lellll ill il a l'i"gCIll que emprehcll dÕ­
ra ;;0 :) o;; melh ores auspicios, 

Nfto se illud ;io os cJignos cull l'gas lia 
opp(lsi<: iio. rd lic'ão nu f,rlsa ｰ ｯｳ ｩｾｩｬｯ＠ qll c 
escolherflO lI"ra ･ｾｴＮｬ｢ ｜ Ｌ ｬ ･ｲ･ｬＧ＠ se 11;; ｡ｲｲ｡ｪＮｉｉ ﾷｾ＠

do gllrrra I ulllra os c n'l)r \'aIlOre8, qll o 
"ó allllejüo paz c frillof'lllSnçÜO COIII ｾｏｉｬ ｓ＠

COl1tel'rallCUS, J,'lI1bol',1 suas id éas jlolilici,s 
sciflo IlppO_l a" 

ｔ ｲｩ ｬｬｊ ［ Ｂｨ ｣ ｭＨｬｾ＠ todu,; [l ,lrllo progl'l's' o c 
uLm real d,1 lL' rra que 1108 I'io ｮ｡ ｾ｣｣ ｬＧＮ＠

19".a da., .... 

O (ierlJftle, que enlrou do 110 ... Ia­
neiro nu dia 9, (" i portador de jorna. que 
alcilncáo as dalas alé 6. As nollcia. que 
elles '/lOS tril/lsmiUelll, carecem de 1018-
ｲ｣ｳｾ･Ｎ＠

Lê-se no Jornal do Commercio de! 
!lo correnle o ｾｉＧｧｵｩｮｬ･Ｚ＠

Sobre repl esclJlação do presidente de 
Sallta Calh"rilla: 

Fui exonerado o coronel honorario da 
guarda lIacional Franciseo de Almeida 
Varella, do exercido de chere de eslado 
maior rlo com mando supetiDr do munici­
pio d,1 cn pilal. 

Fui aggregado ao L' halalhão de in­
fantaria o chefe do estado maior do ex­
linclo commando superior dos mUI,iripios 
de S, Jusé e S. Miguel da mesma provín­
cia, ｾ｢ｮｶ･Ａ＠ Pinlo de Lemos. 

I'Io mesmo jOfllallambem se lê: 
PUI' derreto de 30 de Abril ullimo (oi 

nomeado o major refurmado Joaquim 
do Almeilla Gama Lobo d'Eca, tl.'nenl6-
coronel chefe do eSlado-ma{or do COIl1-

mando superior da guarda uilcional dos 
municipios da c'allilHI. S, ｊｯｾ￩＠ e S. Miguel 
da pnJ\ inda tle S"nla Calhariua. 

O ｭｾｳｭｯ＠ \'apor Irouxe-nos a inf;l\Ista 
noticia (lo passamento do nosso ｉｊｲ｣ｾｌｩｭｯ Ｎ＠

50 correligionario politico Manoel Morei­
ra lia Silva, Em lão pouco lempo tcm o 
lia Lido conservador ria nossa prOl'Íncia 
pcrelido i dos seus mombros de Ilas/anle 
illl port;lIl ria por sua firmeza de c,lracler, 
cledlra <:üo á cau,;a que ha virlo abraçallo Il 

Sl.'fI ｩ｣Ｌｬｾ＠ relel'anl issimos que prcslÚI fio 
lias ultimas Ｈｊｬｯｩ ｣Ｚ ￵･ｾｪ＠ silo ･ｬｬ･ｾＺ＠ os Srs. 
Anlonio Francisco do Faria, ESli1/li,láo 
,\l1t ol1 io da Cl'nceicão, Jaci nlho JoslÍ lia 
LIIZ, e Moreira, qli"lro calharincllses quo 
dci x;il';io 11111 I aCllo na sociedadc', que lar­
de, 011 t,dl ez 11 11 IIC' ;I , seni h OIll occupndo. 

O SI', Mor 'il a, além ｉｬｯｾ＠ ser\ iços I)uo 
ｯｾ｛ｬＬＬＢｬ｡ｬｬｯ｡ｭｬｬｬｬｬ･＠ preslou ao p<lllido COII­

,(lI lador, ｬ｡ｬｩ ＨＩｳｩｳｳｩ ｬｬｬ ｯｾ＠ halia 1,I ;,sl;, (\o;i 
N,l<::HI Brazi leira ('\ pondtr drlll1d;IfI.IIlI I·nltl 
a sua I id.1 lllll 1'101 ti , CJUS" II!!!"I C(UI-
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Ira os iova ores rebelde', na cidade da 
Laguna em t 839. Fui ii elle que o cbero 
lia esquadrilha, Marialh, incumbio tio in­
veslir á barra tlalluella eillade em um lan­
chão, no dia em quo alluellil e '1uadrilha 
para 311i se dirigia no firmo prllposito de 
rorear a enlrada. 

. anoel &lareira da Silva não Iropitlou; 
poz·se iÍ caminbo, forçou a entrada, roru­
beu alguDs tirosJdo mell'alh,1 tio peque nu 
forle, que iDulllisiÍrflo 7 hOlllcn" pai ém 
Ô lanchào oolrou, cOllson'ilndo ｉｬＮｬｳｴ｣ｾｲｬｩｬ＠ ,I 
bapdoira nacional: at rilz dcllll cntr,Ílào 
sem maior perigo as Ilomais emlM ｲ｣｡ｾ￵｣ｳＮ＠

Esse /)rl\'o marinheiro, depois Ile,;so 
aclo horoico, foi malll!adu para o llio-
6rude do ul,'oDde continuou a presla r 
sen sen iças ao paiz e com cspecL.lidado 
li nll\"egaçZlo mercante, encarreg,ltlo do 
penoso erviço daqucU" baiTa . üo estes, 
em resumo, os feilos quo neslo momentu 
IIOS occorrem,pralicados pelo iIIuslre fina­
do 1.. leoenle reformado da armada M,,­
Doei Moreira da i1va. 

A lerra lhe seja leve. 

Pur muilo especial favor nos foi remel­
lida, honlem, da Secrelaria da Provio­
cia. uma copia do lelegramll13 expedillo 
110 Rio du J3ueiro á S. Ex. o Sr. Pre i­
deulc, communicando o nclo lIa aberlura 
dJ a mbléa nacional. no dia t I cio ror­
renle, acompanhada dJ Fall ,1 do Thruno, 
a qual. cm . eguida ･ｳｬ｡ｭｰｾｭｯｳＮ＠

TELEGRAMMA N. 

ESTAÇlo DO DESTERRO 11 DE H.!IO DE 1869. 
- Procedente da Estação Central do R io 

de Janeiro . 

Ao Elm. Sr. Presidonle da Proviocia de 
Sanla Call1ariDa. 

Tenbo a bonra de levar ao conhecimeolo 
de V. EI. a falia proferida por S. M. O Im­
perador, ror occasiao da aborlura da Ca­
maras, hoje, a qual foi nH) Iransmillida, 
pela E laÇ<io Central, b 6 lIoras da larde, 
nOJ lermo seguinles: 

Auguslos o Di"ni simos enbores Repre­
senlanle da ｡￧ｾｯＮ＠

A reunião d'A sembléa Geral sempre gra­
la para mim di per la em ludus os brazilei­
ro lisongoiras e. perança. unca precisou 
mais ° gOferoo do au ilio de vossas luzes e 
patriolismo. 

Tenho a maior salisfação em annunciar­
'os que a Iranquillidado publica permanece 
inalleravel, graças á boa in llolo de no 50S 

cidadãos, seu amor ás in tiluições o respei­
lo ia lei . 

São ｡ｭｩｧｾｶ･ｩ＠ as relJcões do Imperio 
com (1$ governo. das IId(:ÕCS ｣ｾ ｬ ｬＢ｡ｮｧＭ･ ｩｲｩｬｳ Ｌ＠

cleeplo no I'araguay lInde tom pro eguidu 
com hunra e gloria para o Brazil e pard ｡ｾ＠
nações alli,ldn , a gllerra a que no pru­
vocou o Pre idenlo L"prz. A (Iha e em lIuO 
･ｮｬｲ｡ｲｾｵ＠ 3 opera!;ões miliLlrcs de[lois rla 
e,al·uaçiío tia capit ,ll do illimign,tldcrntinnu 
a mi ào especial junta au "O"OI"OOS allia­
do , fonfiaúa ali ｾｉｩｮｩ＠ lro e" ccrclario do 
ncgorio c ｉｲ｡ｮｧ ･ ｩｲ ｯｾＮ＠ li fort:a brazill'iras 
ｾｾｯ＠ hnjo ('olOmandadas PI'ln meu lIIuilu 
amadu o pro' l ,,,lu ;:CllfU. ｾｉＮＢ＠ I" h,11 ti o Ex er­
Cllo ｃｯｮ､ｾ＠ d' Eu ES(lI' ra ha do brCIl'IIIC n-

,'oz 0.\ VEnllAOE 

lo cunduzir a ullima ;idtlria, os valentes 
soldados IluO tanto lu tre leOl tia" .. ús nos.­
sas armas em ｨｵｭｾｲｯｳｵＧ＠ e mOmllrJYOIS 
com bales. A cllnslunciJ o heroismu dos vo· 
IUlllarios da palria , da ｧ ｾｬ ｡ｲ､｡＠ nJdonal, do 
elercilo o armJda telll Itlumph,ldo de lodus 
os ob laculos opptlsloS, ja pclo lerreno, já 
pelas forlilicações do inimigu. ｾ ｜＠ marcha 
pelo CUJCU, o ctlllllhllcs du lIuroro,. ｾｶ｡ Ｎ ｨｹ＠
e Lombas \',tloll tin", alleslão a diSCIplina 
o brilrura dú nossas Iropa o das alliadas, 
honra, pcrid,1 o illlropidcz dus gOll oracs 
'luO as cOflllllan,I,IV[tu. Conlrisla-mo profulI ­
dalll'JlIlo J murte de 1,lnlos braziloinls, on' 
tre clles sourc;"tllo alguo' do uossos mais 
distiuclos OlliCi.IO'. Sua ､･ Ｌ ｬｩ｣｡￧ｾｵ＠ IJ "nerro 
1l0nl'Io muslra r;",,' ao d,:\'orcs do houra mi­
litar, rCCllllltrlOllufto·lhes a 111 Cllln ria , iI gr,l ­
lidão naciunal. .\ pro\incia ｴｉｾ＠ lJallo-lJrtl'-
5U oslil liHO UO invasào pal\lgua)a . O illi ­
migu já oitu Viz'l o solo brJsilciro; nUs.iSil 
esquadra unlllill,1 h .. jú as aguJs dus rio> 
Paraua o 1',lraguay. 

As ｲ･ｮｾＬｬｳ＠ pulllic<ls tem tido incromentu 
que permil!o conliar nas [ori'as l'roducli. 
vas dt, Urazil. Vara accUllir, puroul, aus pc, 
z,ldo encargos do l!Josour .. , é necessario 
prover US meios do salisf,lzer us eOlponhus 
já coolralJidos pelo estado o as despczJs 
oxlraordinarias exigidas pelo so'"' iço da 
guerra. 

A reforma eleitoral, o melhoramenlo da 
adminislração da justiça. uma nova orgaui­
sa,;io municipal e da guarda nacional; o 
bem as il1l ul1la lei do recrulamen lll o UI1l 

codigo penal o do processo mililar, 5;"10, eu­
Ire oulras nece sidades li muito senlidas, 
C que urge allcndor. 

Auguslll o Dignissimos Senllorcs Ro" 
presonlanles da Nação. 

A plena conliança que inspirflo vossa sa­
bodoria o desvoll .. pelu progresso do Brasil, 
as ogurão·mequo t:oncorrcreis com quanlIJ 
estiver ao vosso alcdHcll para superar as 
dilliculdades acluaos, e lirmarom solidas 
bases a fuluro engrandecimonlo do cossa 
Patria . 

Está aberla 3 sessão. 
D. PEDRO li, U1PERAl>on ｃｏｾｓｔｬﾭ

TUCIUNAL E DEFENSOR PERPE­
TCU DO BnAZIL. 

o eslacionario 
ｊ ｯｳｾ＠ FrallCisco de Mattos. 

«::i\es previle;;lados. 

Assim como na espeeie humana ha in­
､ｩｶｩ ｬ ｬｯｯｾ＠ previlegi,aclos, na e pecie canina 
lambem os ha . Oi ,lo lemos exemplos, 
romo \'amos demonstrar. 

Logu que o Sr . Luiz dll ｾｯｵｺ｡＠ Fa"lIn­
des entrou no ･ｾ･ｲ｣ｩ｣ｩｯ＠ dll fiscal d,l ｣ｾｭｬｬＧ＠
ra munidpa l. Iralol\ de e1ar rabo d,1 mul­
lidflU rle cães que vagavilo pelas !"IJas, 
prilc,.s e pr,tias ｉｬ｣ｾｬ｡＠ capil<ll, (lúr meio 
ILIS ｨｵｬｩｮＢ｡ｾ＠ que Ihcs atira'a; e cra tal o 
seu elllpenho nos:,a ulil c).liIlC('fIO, !llI e 
chegllu " cII\":oenar crIes rle ･ｳｬｩｬｬ｜｡ｾ［ｩｯ＠ ,!lIe 
acom pan h a \"ao seu, donos ao me rcadu 
cau:,an!lo á estes profunda pena ' 

E fOllln lodas as ('ousas em nU;;Si\ terr .. 
sflO Ｌ ･ｦｬｬｾ ｬｨ ｊｮｬ･ｓ＠ ao impelo do IlIfüG, hoje 
enconlrao-. e pel,IS rU,ls IIllmerOSas mali­
lhas qllo ｴｾ､ｯ＠ il!I'ad.em Ih remente, por 
'I",e o Sr. FISOJ I J.á nao se lho dá ('0 111 i '80 ;/ 

alo no mC I cadu '1\ eO\ e lIIorão fl ous " I ai _ 
Ilcs cães q 10 dizelll os t anllccirus c ｯｾｬｲｾ ｳ＠

[)I'550a;;, ,torem pro\il('giadol, e ,. 

que n;lo sn diga 11"0 o Sr. Fiscal I 11. 
á IJs leS o ｃ｜ｉｾｉ Ｇ ｕＱｩｵ｡＠ os oullos, tlei I que 
:ollu. Hl consol VtUI elll Iluena pGz. 

Fac,l-so á sua \ onl<lJo, su &lIlIilll .... 
leo.le: Illas (l.la priltica dc\oõ ia ler Ido-
(lI'IJO ｡ｮｴｾｳ＠ 110 euvcnenamCII 01111 ' 
cães de eslimação como ;lcilOJI di • 

Ttlrlllina rcUlos e:,las I inh,ls com a Ir .... 
cripçãú da l,' parle do ｡ｲｾｯ＠ :a 4LI 
poslnras lIIunicipac" !Iara ("ouberil lo 
de <I ' Ielll 'em c.les á SIJIlJ. (101· Imo 1111 
menur iucoUllllodo neUl ､･ｾｰｬｬＬ［｡＠ Cl.DI ne.. 
.. . . . 

u O. flscae. e qllalquor ""lr.. ｾ＠
podedõ llIau.I.1 r U1atar o,; ('ÜtlS flue !leRI 

condllclul es. ,,,garelll Ｈｬ｣ｉＬｬｾ＠ ruas, Ｂｲ｡ｬＧＬｉｾ＠
estradas o caminhu<, srm que por ｩｾＮｾ＠
illcurrãu elll peu,,' ialgum.I, • 

--
ｬｕｵｬｬｬｲ｣ｾＧｵ￧ｩ｜ｃｴ＠ contra .. 

jeliuUu!i. 

o 10l'llnl do Recife do 21 de _'brll 
nlliUlo, relala a seguinlo occurroocia: 

« lIuIIlem ao C., hir da noilo houvegrilQ. 
110 manifeslaçào popular COlMa os padlos 
da Cumpa\lhid de Jesus, resitleoles aqui. 

« Eis como ｾｯ＠ passou o raclo: 
« Em I irlude da circular do s. 0111, 

rVI\\ . o sr. bispo diocesano, da qual DO 

sabb:ldu demos nolicia, comucafUm allll­
honlom na ｩｧｲｾｪｩｬ＠ do eUIl\enlo ·do S. FraJI­
risco. d )Jorllls [Cf'hodas os exeroicios es­
(lirituaes a que ° clero rora convidado. 

ti O ｉｬｏｾｏ＠ I go oa la rllo . do priOluiro 
ｾｉｌｉ＠ agglomerou-se ás porIas do lemplo o 
1\1 la Vil Pill'a enlrar, mas ｾ･ｄ､ｯ＠ lho ne­
gado o ingrcs,o, porquu aSsim osl81a 
estipulado, colllecou a mostrar ° seu des­
agrado por iSIO, ê fozes so fizeram ou­
I·ir. q:le.iollicavam daramenle graDde in­
dI poslçao contra os padres jesuHas, um 
dos quaes eslava t1enlro pregando. 

I( Ao ｾ｣ｲｭｩｬｬ｡ｲ＠ a ceremonia, ° quando 
csles sahlram da igreja, ruram cercados 
pelo povo , que por meio de palavras as­
peras deu lhes Ilro\'as exhubei'aDles do 
indisposição e desprezo . 

I Uonlem ás mo mas horas do exerci­
eio lornou cllo em numero considera,·cl. 
ｾｧｧｬｯｭ｣ｲｯｵＭｳｯ＠ de novo ás porIas da igre­
Ja. e ｶｯｺ･ｾ＠ amiudadas repeliam o grilo de 
(OTIJ os Jcsuilas. 

• SabCllrlo o que 50 ･ｾｴ｡ｵ＠ passando, ° sr. dr. chore de policia dil igiu-se para 
ali!, aondd foi recebido com ludo o rcs­
()PILo, e suas palavras esculadas com 10-
lia a allencão 

« Pal'il ·i'lo cO\lcorrou muilo a manei­
ra (lorqnc s. s. se apre clllou, sem os­
ｴ ｴＧｮｾ｡ Ｎ Ｈｾｵ＠ ｴｬ ｣Ｎ ｦ ｵｬＧｾ｡Ｌ＠ ｾ｡ｬｮＬｵ＠ c ,,6 Clllpregan-
11 11 as ＱｉｉＬｾｮ｣ｬｲ｡ｳ＠ delicadas, qtle la\llo o 
ca I ｡ｾｬ｣ｲｬｳ｡ｦｬ｜ Ｎ＠ .Este modo de procedor 
IIIcn cOII:1 hc 1'1\'015 rcpelidos. 
. « lIur,l\a aillda a corcmonia. quando 
ｾｰｰ｡ｲｃＡＡｉＧｕＬ＠ \llIdo para o tell1plo, um dos 
I ｾｶ･ｲ･ｮｴｬｵｳ＠ pallll's ｪ｣ｳｬｬｩｬ｡ｾ＠ que rui illltllO­
llia lamcnie cerc,ldo, eor;'cndo lalllllelO 
ｉｾｧｾ＠ elll 'cu soccOrrfl al"ulllas (le ｾｯ｡ｳＬ＠
ｉ ｾＮ ｉｉ＠ a lJu o tlada sulTresso, ° '1 uo sucrcdcu, 
hCJUUU ellc apClI ,lS sem u Lch I que I itl-
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gi3 8 batina e que D1Iquella OCCI'If4' 
D rrn nca nuo. 

• P.I r a li ue não ｲｯｳｾ･＠ vh!lima de ",.1 • 
• ｉｃｾｉｉｃ､ｉｏＮ＠ deliberaram as peMOa. q"e " 
I·ercllvaru. euulluzil-u Ilara u pallCIU 40 
gO\OIIlO. u Ilue re.UAlInuo. egnida. do 
!lO"O que uão eelSa,a de gritar f&ra OI 
jeJUi/a •. 

• Nu"le entret:llltu lermioau I cer.­
monia religiollu. e o "lIm. Ir. ｢ｬｾｰｯ＠ dioct. 
SilllO il I'l.Iil rllcendo á "orla ti. I!lreja foi 
SUUllillJuCOIll repelitlu, "iv.1I ., ;,CUIllPiI­
nhado alé o p.,lacio lia preaitleuci., p;ar. 
ollllll s. IlXC. rvlll. su euc.lluioltulI. Alli 
o e:\lII. a. bislllI dirigiu dllolll velell 11 V.­
lavr.1 aO PU\O, Ilu" ilO IUIlSIIIO tempu 111111 
o vicloriil\'a. uã" ｣｣ｾｳ｡＠ \ a du griLaI'; fó, IA 
úX ｪ･ｾＡｬｪＯ｡ｳＮ＠

« ,\ IHanllura COIII IIl1e fallou s. elC., 
iI COllliallça (Jlle$uas pillavrils illspifilrullI. 
ＺＱｉＧＱＧｃｲｃｃｾｬｉ＠ UIII laalo os ulIinlus íl o .. jun­
lalllentu su rui uis(lerS,IIHlo II(lUCO ,I (lOIlCU. 

• ｾＧｯｩ＠ e:\ll'iwrdill1lvio U 11111110/'0 do pu,,· 
soas tio ludas as classes 11"0 tUUlal am 
I,arlu lIeslu utlnlOlIstraçào •• , exceplo Uni 

ou outro e;pirito IIItJIIUS reneelidu, lodus 
se 1II0straram respeitosus o pugna V:lIl1 

,pela orlllllll, como so tornava tOnlclllentú 
.í ｭ｡Ｂｩｳｦ･ｾｌ｡￧ｦｬｯ＠ 11 lIe faziam. 

• E' assim flue os pernnmbncaoos de­
. vem /IIostrnr-se sempre, quamJo Icnham 
du fazer \'oh, r a SO<l opinião.. • 

.e,. 

! chegada dó Sr. Geomh ismde de Il:a· 
pariem â capital da labia. 

ｈｯｮｴ･｛ｾ＠ (5 de Abril) pela manhll,saben­
do-se pelos signaes convencionados, que 
vinha entrando o vapol' nacional Paralld, 
que trazin o Exm. Sr, general visconde de 
ltaparica. começou o povo a agglolUerar­
se por todas as praças, ruas. casas, caes e 
parte.da montanha para. vêr o desembar­
que de S . Ex. e a brilhante reoepçi\O, qne 
lhe estava preparada. 

Depois ｱｵｾｦｵｮ､･ｯ｢＠ o paquete. cerca­
rllo-o a galeota, em que lilo S. Ex. o Sr. 
conselheiro presidente da. provincia e as 
auto"idades superiores, dous vapores com­
pletamente cheios de .passageiros, entre os 
quaes muitas ｰ･ｳｳｯ｡ｾ＠ .gradas. ｾ＠ distinctas 
de todllS as claS/les CIVIS e mlhtares, e ex­
traordinario numero de escaleres e botes 
dos navios de guerra e. arsenal, e saveiros 
de aluguel. Nos vapores illo dullS. bandas 
de musica. 

A's 10 horas passou S. Ex. o Sr. ｧ･ｬｾ･Ｍ
1'11.1 com o Exm. Sr. presidente da proVIll­
cia para [\ gnleota e os "a pores e escale­
res ficarllo em distancia formando o acom­
panlmmento . 

· Dos vupores e de alguns escaleres su­
blilo ao ar repetidas gyrandolas de fogue­
tes, tocavllo as bandas de musica e S08\'lIo 
freneticos ,' ivas a S. Ex. o SI'. \'isconde 
ne Itaparica, 80 exercito e á armada. I\OS 
bravos volllntarios, aos heróes da guerra 
do Paraguoy, etc. etc. 

Encostando a gl\leota Íls escadns do ca­
es dn ｰｬＧｒｾ｡＠ Hinchuelo, f"ontl1ira á. casa da 
IIssociaCi\o cOllllllllrcia I o E X 111. Sr. gene­
ral, bastante I'cscntido' aiuda <lu ｳｾｵ＠ feri­
mento. fui desemba rcado nos unu'os de S. 
Ex. u !:lI'. cunselhoiro barao de S . Lou-

..... 0 
uude loi DO'&llleate .VII 
!lu,.. e mui"" ｬ｡ｲｾｴＮ･ｊｉＮ＠ alio • CODl-
IUiIoiIo d. praça reeitou um cliKllJ'IO', fia­
do o qual àbriudu-1Ie duu curul1M de um 
ducel, Ill'plU'eCllrau du ... forll1u.B lDeuillU 
vlIoIUdaa cuw luuÇllnia, que eollu.:arau Da 
frun", do heruico "euer.u uwa ＧｕｷｬＧｾｕｏｏｩ｡＠
curOa COIIIU llulllellagem de agradcclweu\o 
au iuclyLo bauillnu, (IUO IIOUu" "I"var LAo 
alto UOII CUlll1J03 du I'uruguay e cercar de 
tanta gloria u ｕｵｬｬｬ｜ｾ＠ da lllihla, sua term 
lIata!. 

Vell outras meninlls dirigirllo-se á. S. 
Ex., uma d'elllls reciton um discurso, e 
todas dl'l'rlLlIlárüo sobr .. o ft!stejado gene­
ml suas ct!stiuhas cht!lus de escolhidas 
fiôl·es. 

O Sr. commendador Peixoto, consul de 
ｰＨｪｲｴｵｾ｡ｬ＠ e interiuu da ltalia, tUllIuem 
proferlO 11m discurso em nUllle dos subditos 
por tuguezes e italianos. 

Em seguida retirou-se S. Ex. para UlIl 

gabinete á tomal' uma ligeira ｲ･ｦ･ｩｾｮｯＬ＠ o 
fi ue feilo desceu nos bruços do EXll1. Sr . 
burilo de S. Lburenco e coronel Seixas a 
escnaa para tomar ó carro. -

Nesse momento ｨｯｵｶｾ＠ uma demonstra­
ÇIlO estrondosa: o povo affiuio com força. 
sobre o carro, tirou os ca.vallos, e apossou­
se dos tirantes: as recusas nM forão atten­
didas, e depois de uma pequena hesitação. 
forno forcados á entrar para o carro os 
Exms. Srs. general visconde de ltaparica. 
cónselheiro barllo do S. LOllrenço,genp.ral 
Moniz Ta\'ares e coronel Domingos Sei­
xas. 

Seguio o carro, assim tirado pelo ｰｾｶｯＬ＠
entre as mais freneticas accJamacoes, vivas 
e applausos, e debaixo, póde-se liem dizet. 
de uma abobada de fiôres, tanta era a 
qllantidade. que as SrBs. IIliravl10 de to­
das as jallellas ao passar o illustre general. 

Ao chegar 11 matriz da Conoeiçno. en­
trou S. Ex. para fazer oraçllo, sendo re­
cebido pelo - Revd. Sr. ｾｯｮ･ｧｯ＠ Pereirli, 
vigurio d'aquella freguezl'. _ 

Continuando, redobrnvao á. todos os mo­
mentos os vivas, os foguetes e os brados 
de Rcclamaçllo, assim passando pela r,!a e 
ladeira da Preguiça, ladeira da Gamelelra, 
e largo do Theatro até ｣ｾ･ｧ｡ｲ＠ .á casa . do 
Exm. Sr. barllO de Cajahlba, dlg'no pai do 
bra vo e in victo bahil\Oo. 

No largo do Theatro atroa 1'1\0 de todas 
as partes os foguetes, e a multidno era tal, 
por toda a parte, qüe nno se pode calclllar. 

Na casa estava-lhe preparada uma con-
gruente hoôpedagem. . 

Houve tanto no sRlno do commerclO, 
como na ｾ｡ｳ｡＠ de S. Ex. muitos discursos 
recitados' por diversas corporaçoes, e tam-
bem "al'ias' poesias. . 

Todas as mas por onde passou o ＱＱｉｵｾﾭ
tre general tinhno ｬｩｮ､ｾｳ＠ arcos allegon 
cus as casas estavOO ｉｉｊｬｲｮｨ｡､ｾｵｳ＠ de ｾ･ｮｨｯ ﾭ
ras' e de muitas janellas sahlilo \'l\' RS e 
ｦｬ￵ｲｾＮ＠ O cOIDmcrcio fedlou-se tucl.o.. fll­
ZCIlUO da chegada do S. Ex. um dw de 
festa nacional. " 

A' noite I'arias casllo ll1ullllU8r1l0 . 

... ........ 
lagri • atfecr:.. palav,.. 

Trouu S. 1o:s. ciágicW ｾ＠ ... ＩＺ ｾ＠
ouro, obra de rilluÍlllllmo v!lor. l1ie 
rol offereeida pelo Etm. ｾ｡＠ ｾﾭ
que de Cuiaas, eumo lJDió ,.. JIut 
pudisdar d •• ,boa e ｲｬｦｬｃＵｃｪｬＡｦｾ＠ de 
IllfUII aerviçee em Dome do BI'IIIiI. 

O illa."e geueral de" ..... ｾ｢｢･ｯ＠
com o apreço de _ \01'fIkI DMal. A W­
bili âUúdli 6111 ::l. Ex.. o waW .ug.. ,.. 
seutllute do hllroldmo Balüaoo, e faUndO 
do .lia de sua volta uma tllolta ÍlnpoDéDle, 
gnl\ uQ-lhe no coraçiio li prova. de 11118'''' 
tidl1o. 

A par da munificencia imperial as ma­
ｮｩｦｴＡｬｉｴ｡ｾＬＨＩ･ｳ＠ populares; a. hODra e a gloria 
coroadlls pela. uaçllo, que inscreve o nome 
do A rgullo'entre os benemeritos da paÜia. 

(Do Diario da Bahia.) 

PUBLlCACOES PEDIDAS. 

Sr. Redactor. 

I.i na r oz da verdade D. 5. ai resposta 
ao Figaro da Regeneração que. sem renll'­
clir, ｴ｡ｾｯｵ＠ de l'ATBO:\.tTO ESCAl'iIIALO,O a 
onJem etpeuida pela ｰｲ･ｾｩ､･ｮ｣ｩ｡＠ da Pro­
\ illCIJ para ser p.,sa a qUBoLia de nos 
I s. ao Sr. Lopes, propriel81 io tlal:;pogra­
(lhia do Despel lador, pelos Iriloolhos ua 
ｩｭｰｲ｣ｳｾｲｬｬ＠ .. lle relalarios. 

A (lI ociei rtf\'idamrnte os r. Ir,I()I: pl.'la re· 
rlôlcção :lpOlllilllos, que pro\'arão '('XU­
Ilerilnlclllelllc o pa 10lJillv eXCi CÍlio ptJIo 
Sr. Or. Aflolpho de Barrus 01.5 - belll 's 
Icmpos l'1Il que ludo era licito razer ﾷｾ ･Ｎ＠

uma HZ que ｲｵｾｳ･＠ em Ilro\'eilo dói ｾＭ］ｬｉｬ･＠

liberal progresshta, seUl (IUC uillgut'm 
ousas,;e lax,," osproceilimeolos desse '1' •• 

nem lão pouco dllS seus ｡｢ｌ･｣･ｳｓｬ Ｎ ｲ･ｾＬ＠ de 
pall·ona/o. de ;njuBlos. de arb;/rariol, de 
inconvenientes ao bem-estar do (lO \ o ou 
dos interesses publicos: Iudo. repilo, cr.1 
bom. leg.", juslo. e muilO Oh f111. &1 as, 
Sr. Jlertaclor. permitla · ruo que Ih 1I0tll 
a ralta de meL<:ãõ Ile ractos relathos 
ao assumplo da resposta. que põe e:l\ re­
levo o cscandalo.o patronllo desses tem­
pus do saudosas recol ua<:ões. para ･ｳｾ｡＠

frliz gcnle. que. por 5 longos "lllIOS ｾￓ＠
colhe0. e nada cultivou! E por que a t'el', 

dade o.Iel·e ｩｬｰｰ｡ｲｾ｣･ｬＧ＠ ｾ･ｭｰｲ･＠ ladi:lllle e 
inleira. Hnho trazer-lhe os filctos ue que 
\'. m. urw Iralon em o ｾ･ｬｬ＠ arligo c pI'ÇO­
lhe por obsequio a inscrçrlo delles, prece­
didos ｴｬ｣ｳｬｩｬｾ＠ linhls p'\"11 que ｾｯｮｳ＠ IciJores 
liqllem inlciril l! os dos ahusos ｬＧｾ｣Ｂｵ､｡ｬｯｳｯｳ＠
praticados pelu Sr. Dr. Adlllpho Ile IlIr­
rlls ､ｵｲｾｮｬｯ＠ a sua prejullirialissimu nduli­
nistrarão. 

ｴＺｩＱｾｯｳＺ＠

O SI'. DI'. Ao.IulJlho ＰＮｉｾ＠ LlJn o,. cru 1 t.66 
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mandou imprimir, na Ly pographia do 
Mercantil, o seu rel,llorio dirigido a as­
sembléa provincial ,na ses 'ào uaq uolle au­
BIl, mandando pagar 00 mez de oulubro 
do mesmo anno,pelos corrus ua prol incia, 
8008 rs. por 400 exem .la res , em folh elos . 

I':m t S6 7, rernelleu au 'ou fi eguez lia 
corle, o relalorio, lamuem "pro 'c III,ldu á 
Assembléa Da ｳ･ Ｇ ｾｦｩｯ＠ des:l\l ;I II UO, e:l. igin"" 
menor numero tle e\emplares (300). o 
mandou pagar pelos me"lJ1tlS cufres 11.1 
provincia a qU3111ia de 7U!)SOOO rs. 

O ｾ･ｵ＠ relJlorio de 18:;11 fui ｬ｡ｭ Ｚｬｾ Ｑｉｉ＠

impre 50 na Côrlo o lIIand ou p,lgar .1 
qualltia Ilr 7688750 r'. por 50U CXCIII­
piares. fazendo tltl,;le mot.1o um pre,enle 
ao seu amigo irnpre sor d,1 quanlia tio 
1:.1778730 r5., sem e im porlar tio duplo 
lDal que CJlIsava á !lequen ,1 intl ll sl ria Lia 
terra conllada á sua ;lI lmlllisl l ação ! 

Duplo m.ll, digo eu. por en\ergar nes­
se procedimento o do conceilo quo d'ahi 
resultava á imprensa da nO 'sa pro vinria, 
por não eslar nos lermos de imprimir o 
relalorio da presidencia, e a pri I'açiio 
de se recurso pecuniario li esses ｾｳｴ｡ｵｯﾭ
lecimelllos para accut.1ircm ás suas ur­
gente jJrecisões. 

A' esse proceder do Sr. Adolpho não 
qllalific,lrei de p Ilrooalo. por IlIe Ilareccr 
irn,)roprio e' e lermo, e sim Ile porvOI si­
dallo. \lorque havendo nesta capilillty­
pogrulJhias. mandllu r,lzer o Ir.lu,\lho em 
lugur t1ilTtl rente, que po,lia bem lIi, pen,;ar 
esse auxilio, com o fim maliguo de mat<lr 
essa pef(llona iodustl'ÍJ qlle mal so I a i 
ilgucnlalldo. 

lio IIOSI O quilalo os laes senhores li ­
beracs progreuistas. Conlillllcnio<: 

A 7 de Agosto rio anno pa. 5aLlu man­
dou- e pagar á Iypographia do Mercantil 
:!50S000 rs. pela impress:\O do 500 ox ­
emplares do regulamento dJ Inslrucção 
publica. conlendo a penJ 2 ( pagi nas. 

A S de oulubro a Pre Íllencia manllou 
pagar á me ma Iypogra llhia 2tO 000 r5. 
pelas impre, ões dos omeios laconicos com 
que o Sr. commendador Oliveira passou 
a auministração da pruvinda ao SI'. com­
melldauor Cou linho e rsle ao Sr. Dl'. 
Cerqueira Pinlo , ｲｯｮ ｴ ｾｮｯｬｯ＠ c.,da UIII 9 pa­
ginas, o n:de 400 excm\Jlarcs! 

Penso eu ler COIII esto , .. lllilalllonto os­
clarecido ｳｮｬｉｩ｣ｩ｣ｮｴ･ｮｬｴ ｾ ＱｉＱ･＠ os ｾ･ｵｳ＠ leilo­
res l>Ara ajuizarem do fJ eto que o esrri­
ptor da Regeneração 1,,\ou tle =)lalrona­
lo escanrlalo 0=. ｐｾｲ｡＠ II fl O me tom Ir 
IIllIssanle, Iimilo-me a es 'es f.lctos apon­
la los. 

DCl1Iocrito. 

SR. REDACTOR. - Tendo-so surrrill1ido 
da acla da es ào da semuléa de H do 
p. (la ado o requerim cnl 'l quo apresenlei 
sobre a delulução do 1' l'IIjecltl de Lei Sll[l­

prinlindll a COlllarca d" Lagun.l. parece-me 
convenienle publicaI -o, e pur i, " lhe rllg" 
a sua in ･ｲ￧ｾＱｉ＠ nas COIUIlIII,IS do seu con ­
ceituado jornal, COnl o que muit,) ubrigar;1 
ao 

cu & 

J0511 Lellu.ú ＨＱＧ Ｎｬ ｛ｬｉ ｴｾ ｬ ､ｵＮ＠

VOZ D.\ ｖｅｮｬＩｴ｜ｮｬｾ＠

--------

Sr. Pre,idontu! 'Tendo \' . ｅｾＮ＠ L1eclaraulI 
qu o bia nlMHlar public.,r a Lei , .• \)1'0 li. ex­
lill cção da comalTa d,1 ｌｊ￧ｾｬｬｈｬ＠ 11'.'0 ｕｉｕｬｄ ｩ ｾﾭ
mcn lo fui de ... h id,1 pelu ＱＧＮｾＱｬｉＮ＠ r. I'I:CSI­
dell l" da Il rul incia,s clI1 qno fllssc lI1l1ulldus 
o mom Uru.< Jcs la ,\,;,ulllhléa acerca das 
novas razõoi em fI lIU 'o fUIllJIIU a yru Ｇ ｩ､ｾｮﾭ
ciJ par" nrgilr-Ihe a sua sancçall, razoes 
estas (Iu e a f;,"nlllÍ's;1I1 ｃＡＧｰ･｣ｾＬＱｉ＠ o ｯｾ＠ OI em­
brus desl,1 '\"olll"l i'a aind a nao derao u seu 
p.lrccl'r a n'sprilo e IIÜU lendu V. ｅｾ Ｎ＠ qlw­
rido slIIJmcller iI lIolJ discussão; rCl(lfl'lrll 
r ortanlu qu e .<e cO lIsu lle a c.lsa se so de vo 
lI.aIHI .lr pulJli rar .• Lei, nflU "IJ.I ,lIllu as ra ­
zôes IIllill1.IIII Cll lu apresenLlll.lS pd,1 I'res i­
dencia, vi<11I lt'rclll alguns ｾｲｾＮ＠ DCi' uLIJIIS 
so prllnUnl'i,II If1 .• IJlor LlJ, dll,'S . I",zoes o 
orcm de parecer '1uo se n;lu pulJ llIl ue flSSJ 

loi 
RClJueil'o igualmcnle a V. ｅｾＮ＠ Ilu O II U C:I­

so do !!ão SOl' atlendidu eslo meu rO(I"uI'I­
men lo so úcd,lru 11.1 ,lI' la quo SIIU de pa ro­
cor qu c 11 [: " Sl'ja a Lei pU lll icada pUI' mo 
ler conrurOlJdo cum as razõ"s da 1', esidou­
cia. 

Paço d'Assombl éa Lcgisl,ltil a ｉＧｲｾＱ＠ ind­
ai de Santa Calbarina,2.i de Auril de 186!1. 

Leilcio. 

& tIOIl L CIlI\ Ilns!ilu· ... 

EPISTOLA ｄｾｏＯｃ｜ｔ Ｂ ｒ ｬａ＠ AO DEL I.O SE XO. 

L\ P I T U L ° 111. 
Ollde o Leitor collhecc o fl eróc dasltl /lis­

turia . 
(Continuação do n. 5.) 

Com ra cilidade so con hece que o usu ra­
rio se ｦ ｾｺ＠ rllg.lr um poucu para annuir ao 
qllc taolo dosojal'a: "OS l!!lIlpOS erüu CJ­
• lami Losos, o dinhei ro 1'<11'0 . se elle em­
« presta I a csla graÍlde somma. era om 
o ｲ ･｣ｯｮｨ･､ｬｬｬｬｾｬｉｬｵ＠ pela lembrança ... o po-
o lo o obriga r Mr. o larqucz .... )) Ape· 
zar do todas estas bell Js prOlrslações , el­
lo não dá o dinheiro sem uma hypotheca 
formal sob re o Malquczado. O cOlltralo 
foi feilO de maneirn. quo se o Marqn ez 110 
ospaço de Irez mezes não pagasse os fio­
rins, perderia suas lerras. 

O Marqu ez perde de 00\'0 tudo quanto 
possuia; seus mOI'eis, suas carl'lwgons, 
tlldo é cellido a Ilcrnardillo por menos 
ｾｯ＠ seu v;dur . ... O im prudente Lore lo. 
"Iuslrado pela do sgraça. co nhece0 . ainda 
'lue larde, a tr:lhiç;'to ria Cortezã, qu e o a­
lJ"ndonou no me, IDO (lia, elll quo Ucr nar­
dillo lomou po. se de seu Ca lello. e de 
sna . lerras. Lorelo . furioso e Ilfspoj.l do 
de seu.; beus apu nbá la sua inuigna .110;,11-
1(\. e ｾｩｦＮ＠ ｡ｬｬｾｭ･ ｮ ｬｰＮ＠ ｾＢＰ＠ em o tlia seg 'li n­
le fil na perecer debaiXO de slIa ucnoitla o 
. r . é " In Ｌ ＱＱｉＱｬｾ＠ lisura no ; por 'm Il ' II l1'sma 1I0ilo 
fui a,sassina.I '1 perlo 110 ｐｩｬ ｬｾｲ ｩ ｯ＠ Piui. o 
doi, ｵｩｾ＼＠ tltlp lJ is suube se qlle ller ll ,ln!illo 
lin l", Irorad ll . In I'SfIIO com prej uizo. as 
lorras do ｾ ｉ＠ ｡ｲｾｬｵ｣ｺＮ＠ c Suas possc,<õcs. flOr 
umas lerra - ｾｬｬｵ｡､Ｌｬｾ＠ 110 fim d'AII I'lIlanha 
o 'Ifle lin h,1 s .. ltid u de Florenr.a illcogllila: 
menle para o ｾ｣ｵ＠ nOlo dominio . 

Z\ u lelllpfll'm qu e e ｰ｡ ｳｾ ｡ｬ￣ ｯ＠ cS'es ho r­
rores em Fl orellça. o rn .lllcc bo Lorclo 
qno é o hrlóe desLI hisloria. cresc ia ｯｾ＠
UllI campo Ignoradu , C se f 01'111111 a (Iara 

todas as \'ir :udes na e,cóla da necesaida. 
de . c d,1 desg' aça. Tendu chogado alls 1Ie­
lO,ch; 1I1I1I0S o Lanudor rl1rarrogudo da 
5U.\ Cuu caç:lu lhe (Iiz , qu e já nno liuha de 
quo o SUSltl .. lar; puis q'JO bcm \ i .. IIlIa 
gri.llt1c famili ,,; 6m fim, quo soubesse era 
orfüJ. o s-m f"duna. 

O 1II ,Inrehu Loroto lillhl uma rorça do 
ｯｾｰｩｲｩｬｵ＠ 'up riu r á id ade; ldém di, to eUe 
lIão (Judia ,Induar us uell';, llUtluilo cunhe­
cia o ｰｲｾ ￧ｬｬ ［＠ chor .. um mOlllolltu scu IM;, e 
10m,10 1),II'l itlo du se ali,lar rOltlU ｾｩ＠ "I.lel 
su loI,ldo em UIII Regilll enlo ｬｬ ｬｾ＠ I 11 f,lI 11;, l';iI, 

q'ltl o IIIl\l orad ol' lillha fU J' m,ldu 11<1 ｔｉｉｾｲｬｬＮ＠
lia. SUIIS cuslullle,;, o Sllil inl I cpldl''l o 6-
zeriau eslimatlu de :'ous Clld,·s. e CII. )luu­
co lempo 1010 a honr,l, pela ｾｵ｡＠ IIIIUC;I'" 
daue. de ｓｾｲ＠ nomcil do CalJII de ｅ ｾＧＱ ｵ｡ＬｬｲＢ＠

do,; Gralllllleiros. A !len"s S(IIJ II o ruido lia 
gllorra ｲ ｮｬｾ ｯ＠ ｾ＠ Poria. e o Impelio, (Ine o 
sou Hogi lllelllo n'cebco urdem de pai lir 
par .1 Allcmallha. 

l\esla marcha leI'O Loreto occasião lIo 
arr:lIlcar á infamia uma imprudente rapa­
riga li qllem dois Gralladeil'os ébrios qlle­
ri flO d olar . de"IJrrzando as sagradas leis 
ria hosp italidade. Esta virtuosa acçlio o 
fizerflü t:-IO ncceilo a seus SII pedores, lJuo 
fui elel'ad u a Sargenlo. Entrando para 
este hOllroso lugar, quando seu Regimen­
lo chegou ao t)anubio, foi posto nos luga­
ga re;; a I anç,ldos para conhecer do perto 
os mel'l'ÍlIlenlos dos Turcos que se Iinhão 
acampado do all tro lado do mar; e para 
prevéni r sou, primeiros ｡ｴ｡ｱｬＱｯｾ Ｎ＠ Os gri­
lus de Fnlz-lIuberto o chamárão á flores­
la anuo achou o I'olho no eslado em que 
o L1 ai \ ámos, prolllpLo a precipitar-se no 
DalllllJio. 

Lorctu ouvindo a causa de iua deses ­
pera çiio. e vendo ql\e ｯ ｾ＠ Turcos cslavflo 
proximos á oulra parte do rio, cheio da 
maior ｩｵｴｲ ･ ｰ ｣ ､ ｾ ｺＬ＠ lança-se com seus ca­
maradas em lima barca de pescadores, 
promellendo ao desgraça do velho que em 
pouco tempo lho enLregaria sua fil ha_ 

C A P I T U L O IV. 

Uma caça, enlrão taa scena Ires pC$soas 
entre as qltaes o Leitor achará uma 

de se!! conhecimento. 

O bOIll velho ubençoando seus ganero-
50S defensores, que se alonga vão á rorca 
do remo, os seguio com os ulhos talÚo 
q.'Janlo 1>ôdo. e se senlou ás ma rgens do 
no ｾ ｣ｰｬｯ ｲ｡ｬｬ､ｯ＠ sua desgraçada sorte. De 
rcpenio UIIl sussurro de uma brilhante 
｣ｾ￧ ｡＠ fazia onl'ir seus écos. e os cal'allei­
ｬ ﾷ ｯ ﾷＮ ｡ｴｲ｡ｾ Ｇ ･ｳＧ［［ ｊｉｉｵ ｵ＠ o bosqu o. persegui.1 11111 

1IIII IrlO g;ll!lII. quo pa rOIl II U lugar ou ilo 
e,Ial'iI 1':!lZ-lI eberlo . ｉｴ ｩｲｯｾ＠ Ｈｬ｡ｬｩｬｨ￵ｯｾ＠ so 
CSll'llflôrau eutre as a 1'1 orps; uofel cs gllar­
u"rl duS de n jll isi lus "uizildos linhos 
del iciosos. ap parecl.lrão ｾｉｬｬ＠ um n'lOmclIlo. 
0, ｣｡ ￧ ｾ､ｯｲ ＬＧ ｾ＠ senLldos em 101'110 do li 111 ,1 
ｬｉｉ Ｎ｣ ｾ｡Ｎ＠ ｾ ｾｬｉｩｬｬｬｬｉｬＧｬｉ ｬ ･＠ bem SCI'I ida . se cnlro­
garau aS il a \'0111;,,10 delorudvra. e;1 cn­
xll gar .,s garrara, L1 u Hhim. 

(Col1limía ) --------------
l'VP. dc J . J Lopcs ,rua dei Trilldadc 11. 2 . 

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina


	00001
	00003
	00004
	00005

